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    Caros leitores, 

     Ainda estávamos a saborear a primeira edição e eis 

que chega ao fim o segundo período e, por conseguinte, 

surge fresquinha a nossa segunda edição. 

     Como sabem, o Jornal dos Aviadores surge para dar 

voz à escola da EB1 Gago Coutinho e nele, os nossos alu-

nos escrevem as notícias que retratam as atividades que 

desenvolveram ao longo do período. 

     Tal como na edição anterior, quero deixar uma palavra 

de agradecimento a todos os que contribuíram para que 

esta edição saísse no tempo estipulado.  

     A vós leitores, esperamos que as notícias vos possam 

transmitir um pouco daquilo que fazemos e sentimos no 

dia-a-dia da nossa vida escolar. 

     Encontrámo-nos no terceiro período! 

       

                                                A Coordenadora, 

                                      Professora Teresa Marques 
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P á g i n a  2  J o r n a l  d o s  A v i a d o r e s  

     No dia 8 de Janeiro, as turmas dos 1.º e 2.º anos juntaram-se para cumprir a tradição que dita o 

fim das comemorações natalícias: “cantar os Reis” ou “cantar as Janeiras”. 

     Estes cantares acontecem um pouco por todo o país, onde as pessoas andam de porta em porta a 

entoar canções típicas desta quadra e, no fim, os donos da casa oferecem doces, salgados ou até di-

nheiro, podendo convidar as pessoas a entrar. 

     Por cá, os nossos alunos, muito afinados, entoaram três canções para os colegas, professores e 

funcionárias. 

  Dia de Reis  

“Aqui estamos nós, todos reunidos 

Cantando as Janeiras, aos nossos amigos. 

Sem nenhum interesse e muita amizade 

Cantando as Janeiras à Sociedade” 

Reportagem: 
1º.  A 

     No passado mês de fevereiro, as turmas do 4º. 

Ano deslocaram-se  à Escola Secundária da Ama-

dora para participarem na “Semana da Informáti-

ca”.  

    Havia um computador para cada aluno, onde 

tiveram a oportunidade de contactar de perto com 

programas e jogos didáticos.  

     Foi uma tarde onde todos aprenderam muito e 

de uma forma divertida! 

  Semana da Informática 

Reportagem: 4º.  A 
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  Canções Tradicionais Portuguesas 

  Sorteio de Natal 

        Os alunos do 3ºano, turma A, numa tarde fria, mas com um lindo e sorridente sol, pre-

sentearam os outros colegas da escola, com a interpretação de três canções tradicionais 

portuguesas, acompanhados pelo cavaquinho e alguns instrumentos de percussão.  

       Momento divertido e agradável que até permitiu um pezinho de dança! 

     Realizou-se na última semana do 1º. Período o sorteio 

das rifas que teve como prémio uma máquina de café ex-

presso.  

     Na presença de alguns representantes dos Encarrega-

dos de Educação, coube a sorte à rifa de cor branca com 

o número 45.  

     Parabéns à vencedora e muito obrigado a todos os que 

contribuíram nesta iniciativa. 

Reportagem: 4º.  A 

      No dia 14 de dezembro fomos ao cinema no Cen-

tro Comercial Dolce Vita Tejo.  

    O filme que vimos foi “A Estrela de Natal”. Uma 

história baseada no nascimento de Jesus Cristo, mas 

com uma visão diferente, feita a partir de algumas 

personagens secundárias, como é o caso de um burro, 

que queria fazer algo importante na sua vida e, sem 

saber, acabou por contribuir decisivamente para que 

Jesus pudesse nascer sem que lhe fizessem mal.  

 Foi lindo! 

  Cinema 

Reportagem: 3º.  B 

Reportagem: 3º. A 
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  Dia da Não Violência Escolar e da Paz 

     No passado dia 30 de janeiro co-

memorámos na nossa escola o Dia 

Escolar da Não Violência e da Paz. 
     Todos vestidos de branco, fize-

mos um cordão humano à volta do 

edifício da escola e depois pendurá-

mos cartazes com as nossas mãos, 

com frases alusivas ao que se pode, 

e ao que não se deve fazer com as 

mesmas.   

     O nosso professor fez uma apresentação na sala sobre “Bullying”. 

     Colocou numa mesa duas bananas, aparentemente iguais, uma sobre 

um papel que dizia “Gosto” e a outra sobre um papel que dizia “Não 

gosto”. 

     O professor convidou-nos a ir à mesa para fazermos um elogio à ba-

nana que dizia "Gosto" e depois um insulto à que dizia "Não Gosto". 

     No final o professor pediu aos alunos que olhassem para as bananas 

e dissessem se notavam alguma alteração. Todos responderam que 

não! Aí o professor disse que as bananas representavam crianças como 

nós. 

     A banana que nós insultámos e que tinha sido vítima de Bullying por 

parte de cada um de nós, apesar de aparentar que estava tudo bem, tal-

vez as palavras ou os nossos atos a tenha “machucado “internamente, 

deixando marcas físicas e emocionais.  

     O professor abriu a banana e mostrou-nos... todos ficámos surpresos 

e calados. A banana por dentro estava toda “machucada”! 

     O professor explicou-nos então, que nem sempre conseguimos per-

ceber quando uma pessoa é vítima de Bullying, pois a maioria das mar-

cas são internas, ficam no coração, na memória, na alma... e que muitas 

vezes ficam para toda a vida.  

      Foi uma grande lição! 

  Diz NÃO ao 

Bullying! 

Reportagem: 2º.  A 

Reportagem: 4º.  A 
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  Desfile de Carnaval 

     Como é habitual, na sexta-feira antes da interrupção letiva de Carnaval, realizámos o desfi-
le de mascarados.  

     Nós adoramos o Carnaval, pois é nesta altura que podemos vestir a pele dos super-heróis, 
de princesas, de profissões…  

     Todos nos divertimos imenso e os disfarces estavam o máximo! 
Reportagem: 3º.  B 
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  Eco - Espaço 

3 R´s 

     No passado dia 1 de Março visitá-

mos o Eco- Espaço. 

     Lá aprendemos muito sobre Reci-

clagem e sobre a política dos 3 R´s. Conheces? É algo muito importante, que todos devemos saber. 

     Primeiro, devemos REDUZIR a quantidade de lixo que produzimos, comprando apenas o que é 

necessário para o nosso dia-a-dia e optando por materiais sem embalagem ou com embalagem que 

possa ser reutilizada. 

     Depois é muito importante REUTILIZAR vários materiais, como sacos, caixas, embalagens, tanto 

quanto o número de vezes que for possível. 

     Por fim, quando já não é possível reutilizar, deve-se RECICLAR, colocando o lixo no Ecoponto 

correto. 

     Nós já reutilizamos e reciclamos na nossa sala e na nossa Escola! 

     Participa tu também! 

Reportagem:  

1º.  A 

     No dia 9 de março fomos convida-

dos pela turma do 4º. A para  uma fes-

tinha para comemorar a chegada à li-

ção nº. 100.  

     Essa festinha aconteceu no interva-

lo da manhã na sala deles.       

     Havia comida, bebidas, música… 

convivemos e dançámos muito.  

     É incrível como já ultrapassámos 

as cem aulas… o tempo voa! 

Reportagem:       4º.  B 

LIÇÃO  

nº. 100 
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Pedro e Inês 

     Em Coimbra os teus amores… diz a canção. 

     Tudo se passa no século XIV, mais concretamente no ano 1336, como era hábito na época, D. Afonso IV 

decide que estava chegada a hora de seu filho D. Pedro casar. Para tal, manda emissários ao reino de Castela 

pedindo a mão de uma jovem pertencente à família real, de seu nome D. Constança Manuel. 

     Em 1340 organizaram –se grandes Festejos para receber a noiva do príncipe ,mas em vez de se perder de 

amores pela sua prometida, D. Pedro perde-se de amores pela linda Inês, aia de D. Constança. 

     O romance manteve-se em suspenso durante alguns anos, mas os gestos, a troca de olhares os sorrisos 

cúmplices, foram suficientes para que, em breve, na Corte não se falasse doutra coisa. 

     Chegados os rumores aos ouvidos reais, D. Afonso IV ficou furioso e pressionado pelos seus conselheiros 

procura vingança mandando fechar D. Inês no Convento de Santa Clara. 

     Entretanto D. Constança morre ao dar à luz o seu terceiro filho, e assim D. Pedro, fica viúvo e livre para a 

sua paixão. Passam a viver juntos, à margem da corte e sem a autorização do rei. 

     Desta relação nascem quatro filhos sendo que um deles, D. Afonso morre em criança. 

     Porém este amor não era aceite, inventando-se mil e uma razões para tal, (que D. Inês era madrinha do 

segundo filho de D. Pedro e D. Constança, que havia o perigo dos filhos de D. Inês afastarem da sucessão ao 

trono o herdeiro legítimo, D. Fernando, que esta era uma relação de adultério…) e aproveitando a estada do 

príncipe em Coimbra numa das suas saídas para a caça, os conselheiros, Diogo Lopes Pacheco, Pedro Coe-

lho e Álvaro Gonçalves, apunhalam à traição D. Inês. 

     Este crime ocorreu num local ainda hoje existente, a Quinta das Lágrimas, junto a uma fonte, cuja cor 

avermelhada do seu leite nos recorda o sangue derramado às mãos dos cruéis. 

     D. Pedro ficou louco de dor e sofrimento, recruta um exército e luta durante alguns meses contra o pai.       

     Assinada a paz sobe ao trono pouco tempo depois e inicia o seu plano de vingança. Faz um acordo com 

Castela, onde se encontravam escondidos os assassinos de D. Inês, e em troca de outros nobres castelhanos 

obtêm a sua extradição. Uma vez em Portugal manda-os torturar e matar de forma violenta. 

     Em seguida, conta a lenda, que terá coroado o cadáver de sua amada e obrigado os nobres ao beija-mão 

real, o que justificaria as palavras de Camões dizendo “ depois de morta foi rainha”. 

     Certo é que D. Pedro mandou fazer dois túmulos magníficos e mandou que os colocassem em Alcobaça, 

virados de frente um para o outro para que, na hora da Ressureição, se possam olhar e caminhar juntos na 

eternidade. 

Reportagem:       
4º.  B 



J o r n a l  d o s  A v i a d o r e s  Ú l t i m a  p á g i n a  

1º Jornal da nossa Escola      O aluno Rúben Costa do 4º. A, apresentou à sua turma 

aquilo que se pode considerar como uma autêntica relíquia: 

o 1º jornal que a nossa escola teve!   

     Chamava-se Jornal da Juventude e a primeira edição 

saiu em março de 1985.  

     Nele podia-se ler notícias sobre as obras que se estavam 

a realizar na escola; a inauguração da Biblioteca no jardim 

Delfim Guimarães; os jogos de futebol dos três grandes da 

primeira divisão;  um acidente rodoviário; anedotas e curi-

osidades.  

     Queremos dar os parabéns, sobretudo à avó deste aluno 

que guardou religiosamente este jornal, que é do tempo em 

que o seu filho (pai do Rúben) frequentava a nossa escola.  

      Em nome do Jornal dos Aviadores, bem haja!   

Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos 

     No dia 16 de março, os alunos Henrique Pegacho, Matil-

de Grijó,  Gabriela Busca e Alice Estevão participaram nos 

Jogos Matemáticos 2018 na cidade de Torres Vedras.  

     Os alunos partiram de autocarro da EB 2,3 Roque Ga-

meiro às 9:00 da manhã. A viagem durou cerca de uma ho-

ra. Quando chegaram ao local do evento, os alunos lancha-

ram e receberam uma t-shirt consoante a cor do jogo em 

que iam participar. A saber: jogo “Semáforo” - laranja; jo-

go “Rastos” - azul clara; jogo “Gatos e Cães” – Vermelha.  

     Os alunos tiveram uma participação muito boa e estive-

ram muito perto de se qualificarem para a grande final. 

      Parabéns a todos por representarem tão bem a nossa 

escola! 
Reportagem:  4º.  B 

BOAS FÉRIAS!!! 


